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RESUMO 

 
 

Objetivo: Este estudo tem por objetivo descrever a atuação da Fisioterapia na 
prevenção e tratamento de lesões musculoesqueléticas em atletas. Materiais e 
Métodos: Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, descritiva e qualitativa, cuja coleta 
de dados processou-se junto a publicação nacional sobre a temática disponível nas 
bases de dados do Scielo e LILACS, nos últimos cinco anos.  Resultados: Observou-
se que as lesões musculoesqueléticas são problemas constantes no cotidiano de 
atletas, e são decorrentes do excesso de treino, de más condições de piso ou quadra 
de jogo, de problemas de estabilidade durante a atividade realizada, entre outros.  A 
Fisioterapia tem um papel relevante no processo de prevenção e reabilitação de 
lesões, sendo observados diversos tipos de abordagens terapêuticas que podem ser 
aplicados, tais como: alongamentos e fortalecimento muscular, treinos 
proprioceptivos, exercícios de flexibilidade, crioterapia, massoterapia, entre outros. 
Conclusão: Conclui-se que o conhecimento, experiência e acompanhamento 
contínuo da Fisioterapia junto aos profissionais desportivos constituem elementos 
imprescindíveis para manutenção de seu desempenho, reabilitação adequada e 
prevenção de lesões.  

 
Palavras-chave:  Fisioterapia. Lesões musculoesqueléticas. Atletas. Tratamento. 
 
 

ABSTRACT 
 
 

Objective: This study aims to describe the acting of physiotherapy in the prevention 
and treatment of musculoskeletal injuries in athletes. Materials and Methods: This is 
a bibliographical, descriptive and qualitative research, whose data collection was 
carried out with the national publication on the theme available in Scielo and LILACS 
databases, in the last five years. Results: It was observed that musculoskeletal injuries 
are constant problems in the daily lives of athletes, and are a result of excessive 
training, poor floor or court conditions, stability problems during the activity performed, 
among others. Physiotherapy has an important role in the process of prevention and 
rehabilitation of injuries, being observed several types of therapeutic approaches that 
can be applied, such as: stretching and muscle strengthening, proprioceptive training, 
flexibility exercises, cryotherapy, massage therapy, among others. Conclusion: It is 
concluded that the knowledge, experience and continuous monitoring of physiotherapy 
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with sports professionals are essential elements for the maintenance of their 
performance, adequate rehabilitation and injury prevention. 
 
Keywords: Physiotherapy. Musculoskeletal injuries. Athletes. Tratament. 
 
 

1 INTRODUÇÃO  

 

A atividade física, seja ela realizada para lazer ou competição, gera sobrecarga 

em algum ponto do aparelho locomotor, e quando esta ultrapassa a capacidade 

fisiológica, se instala um processo patológico, muitas vezes caracterizados pela dor, 

edema, entorses, entres outros (RESENDE; CÂMARA; CALLEGARI, 2014).     

As lesões musculoesqueléticas associadas às práticas esportivas são de 

inúmeros graus, concorrem para o mau desempenho do atleta e para ocorrência de 

agravos a sua saúde, e possuem como principais fatores de riscos  o emprego de 

técnicas inadequadas, nutrição inadequada, excesso de treinamento e condições 

ambientais irregulares que podem contribuir para a realização de movimentos 

errôneos ou fora da proporcionalidade de força e equilíbrio necessária para a prática 

desportiva,  que resultem em sobrecarga das estruturas musculoesqueléticas acima 

da  capacidade de  regeneração ou adaptação, podendo  ainda gerar o abandono 

prematuro do esporte devido a incapacidades e alterações da funcionalidade 

(ALBINO; NUNES; LONGEN, 2021; SARAGIOTTO; DI PIERRO; LOPES, 2014). 

A Fisioterapia desportiva é a área de Fisioterapia que tem atua na prevenção e 

reabilitação de lesões resultantes da prática de atividades físicas ou de desportiva,  

constituindo esta na atualidade a principal área de apoio atletas, por possibilitar 

melhora no desempenho, inibindo ocorrências que venham a provocar morbidade 

temporária ou permanente  (SALDANHA et al., 2020). 

Com base nesses aspectos, este estudo visa responder ao seguinte problema 

de pesquisa: Como a Fisioterapia pode auxiliar na prevenção e tratamento de lesões 

em atletas? 

A justificativa para realização deste estudo reside no reconhecimento de que 

praticantes práticas desportivas estão suscetíveis a lesões, motivo pelo qual o 

acompanhamento rigoroso e preventivo se faz necessário, estando a Fisioterapia 

como principal auxiliar nesse âmbito. Conhecer a atuação dessa área se faz 

pertinente, sobretudo diante do fato de que esta pode contribuir tanto na sua 
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performance como também para prevenir ocorrências de morbidades temporárias ou 

permanentes junto a este público por conta de lesões. 

O objetivo geral do estudo é decorrente do problema, e nesse sentido, visa 

descrever a atuação da Fisioterapia na prevenção e tratamento de lesões em atletas. 

De modo específico, pretende-se ainda:  caracterizar os principais tipos de lesões que 

acometem indivíduos que praticam atividades desportivas; relatar a importância da 

Fisioterapia para a performance do atleta; identificar os principais protocolos 

terapêuticos adotados pela Fisioterapia para prevenção e tratamento de lesões em 

atletas. 

 

 

2 METODOLOGIA  

 

Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica de natureza qualitativa, cuja 

coleta de dados processou-se junto as bases de dados da Scielo e da LILACS nos 

últimos 10 anos. 

Os critérios de inclusão foram para estudos em língua portuguesa, disponíveis 

na integra e que atendiam ao recorte temporal estabelecido. Os critérios de exclusão 

foram para estudos de revisão, ou aqueles em formato de teses, dissertações e 

trabalhos de conclusão de curso. 

Utilizou-se como descritores: Fisioterapia, Lesões musculoesqueléticas e 

Atletas, Tratamento, na seguinte combinação: Fisioterapia AND Lesões 

musculoesqueléticas AND Atletas; Lesões musculoesqueléticas AND Tratamento. 

Para a análise dos resultados foi aplicada a técnica de Análise de Conteúdo de 

Bardin, onde podemos encontrar respostas para as questões familiares e também 

confirmar ou não as afirmações estabelecidas antes do trabalho de investigação 

(BARDIN, 2011). 

Essa técnica apresenta três fases a saber: Na primeira fase chamada de pré-

análise objetiva-se realizar a sistematização dos dados para que o analista possa 

conduzir as operações sucessivas de análise. Já na segunda fase, conhecida como 

exploração do material, consiste na definição de categorias; e a terceira fase diz 

respeito ao tratamento dos resultados, inferência e interpretação (BARDIN, 2011). 
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Houve também o cuidado em prevenir os plágios acadêmicos, o que se 

configura como uma violação dos direitos autorais, em que o pesquisador/discente 

utiliza determinadas obras, sendo esta da internet, revistas, livros e outros, sem a 

devida sinalização da pessoa criadora da obra (MINAYO, 2014). 

 

 

3 RESULTADOS  

 

Com base nas diretrizes traçadas pela metodologia, identificou-se 58 estudos, 

no entanto um total de 48 estudos foram excluídos, por repetição ou por não 

alinharem-se aos objetivos do estudo, restando 10  que constituíram a análise de 

dados, conforme  destaca a figura 1. 

 

Figura 1-  Processo de seleção dos estudos 
 Fonte: autoria própria (2021) 
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Quanto à abordagem, percebeu-se que os estudos traziam em seu bojo 

discussões sobre lesões em atletas e destacavam a Fisioterapia como terapêutica 

principal utilizada para prevenção e tratamento de lesões.  

Não evidenciou-se estudos que traziam protocolos de modo direto, sendo 

observadas que aquelas práticas assim caracterizadas eram as abordagens 

terapêuticas que foram implementadas, sem quaisquer menção de duração do 

tratamento. 

 

 

4 DISCUSSÃO  

 

Com base nos achados do estudo e buscando-se atendimento aos objetivos 

propostos, resolve-se dividir a discussão em duas categorias: Principais lesões que 

acometem atletas, e Abordagem Fisioterapêutica na prevenção e tratamento de 

lesões em atletas, conforme se observa nos subtópicos seguintes. 

 

4.1 PRINCIPAIS LESÕES QUE ACOMETEM ATLETAS   

 

Notou-se por meio da literatura analisada que as áreas lesionadas com maior 

intensidade em atletas são a coxa, joelho e tornozelos.  Isso se justifica por serem os 

membros inferiores que notadamente tem o papel de suportar a carga física do 

indivíduo, devendo haver, portanto um adequado equilíbrio biomecânico que 

possibilite que as atividades realizadas durante o treino ou competição não extrapolem 

a capacidade fisiológica de cada um. 

No estudo de Silva et al. (2011) foram investigadas queixas 

musculoesqueléticas junto aos 34 atletas da delegação brasileira que participaram do 

Mundial Paralímpico de Atletismo em Christchurch Nova Zelândia em 2011. As lesões 

ocorridas foram mais prevalentes na coxa (37%) e joelho (23%). 

Resultado semelhante foi observado no estudo de Miranda et al. (2018) sendo 

a área da coxa considerada a de maior prevalência entre os casos de lesões (62,1%), 

seguida daquelas ocorridas no quadril (21,2%) e perna (15,7%). 
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No estudo realizado por Alonso, Macedo e Guirro (2013) a área analisada foi o 

tornozelo, sendo constatado pelos autores que essa área normalmente, ocorre 

entorses e inversão. 

 Roth et al. (2018) mencionam que a prevalência de lesões em atletas 

normalmente abrange as áreas do tornozelo e joelho e sua ocorrência   pode estar 

associada não apenas a técnicas inadequadas durante o treino, bem como questões 

vinculadas a nutrição, frequência de atividades, aspectos do próprio corpo e 

capacidade do atleta, entre outros. No estudo realizado por eles junto a corredores 

amadores em Juiz de Fora (MG), com idade entre 18 e 60 anos, observou-se como 

fatores condicionantes para o surgimento de lesões: o tempo de prática da atividade, 

o aumento da frequência semanal do treinamento, e a prescrição inadequada de 

calçados e palmilhas.  

Os resultados do estudo de Roth et al. (2018) concordam com os achados de 

Hespanhol Junior et al. (2012) que ao analisarem as características de lesões junto a 

200 corredores observaram que a ocorrência desta estava relacionada a experiência 

de corrida entre cinco e 15 anos. 

Os estudos de Toledo, Ejnisman e Andreoli (2015) foi analisada a   incidência 

de lesões nos atletas do Rúgbi São José na temporada de 2014, o estudo demonstrou 

alta incidência, tendo como principais fatores de risco para lesão; a maior idade, o 

maior tempo na atividade, o Índice de Massa Corporal (IMC) elevado, e o maior tempo 

de treino semanal, os membros inferiores foram os que mais sofreram lesões. 

Esses dados concordam com a realidade encontrada por Alonso (2011) em seu 

estudo que avaliou as lesões musculoesqueléticas em 31 atletas da elite do karatê. 

Nesse estudo, foi possível também evidenciar que um fator relacionado ao tipo de 

lesão se refere aos aspectos da própria atividade realizada pelo profissional, que pode 

exigir mais força de um membro ou mesmo apresentar riscos maiores a lesões e 

fraturas.  Notou-se no estudo que ocorreram fraturas em 34,21% dos atletas durante 

treinos ou competições, havendo contusões e entorses (14,79%) e lesões musculares 

e tendinite (13,15%) de ocorrência. Estando as áreas do ombro e tronco como as mais 

afetadas.  

No estudo de Freda, Rodrigues e Goulart (2015) foram analisadas as lesões e 

a abordagem terapêutica para reabilitação de 18 atletas de uma equipe profissional 

de handebol da Serra gaúcha em 2014, entre 17 e 27 anos. Quanto as lesões, foram 

observadas que as áreas de tornozelo e ombro (72%) foram as com maior prevalência. 
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4.2 ABORDAGEM FISIOTERAPEUTICA NA PREVENÇÃO E TRATAMENTO DE 

LESÕES EM ATLETAS   

 

A atuação do fisioterapeuta junto a atletas na prevenção e tratamento de lesões 

em atletas  tem sido crescente na atualidade, tendo em vista, perceber que as práticas 

e abordagens inseridas por esta área podem contribuir para melhora do quadro álgico, 

redução do impacto da tensão muscular, como também aumentar a amplitude do 

movimento, fornecendo condições adaptativas e regenerativas ao quadro agudo e 

crônico que possa ocorrer (SARAGIOTTO; DI PIETRO; LOPES, 2014; TOLEDO; 

EJNISMAN; ANDREOLI, 2015). 

Saragiotto, Di Pierro e Lopes (2014) analisaram a opinião de fisioterapeutas, 

médicos e treinadores sobre fatores de risco e prevenção de lesões em atletas de 

elite. Foram entrevistados um total de 30 profissionais, participantes da delegação 

brasileira durante os Jogos Pan-Americanos de Guadalajara 2011, atuantes em 

diferentes modalidades desportivas. Em relação ao tipo de acompanhamento 

realizado junto a estes profissionais na prevenção de lesões, notou-se que a 

Fisioterapia foi a estratégia mais utilizada e citada por 97% destes, sendo destacado 

como intervenções realizadas: exercícios de força muscular, alongamento, treino 

sensório-motor, uso de bandagens, crioterapia, aquecimento físico e massoterapia.  

No estudo de Silva et al. (2011), em que o público analisado foram atletas 

paraolímpicos, notou-se a abordagem da Fisioterapia empregada no 

acompanhamento continuo desses profissionais. Um total de 438 atendimentos 

fisioterapêutico foi realizado no período, sendo a crioteriapia o recurso mais utilizado 

no tratamento das lesões (44.1%), seguida pela massoterapia (37,2%). Os autores 

apontam que no caso de esporte paraolímpico, há uma grande suscetibilidade de 

lesões, não apenas relacionadas ao esforço e condições do treino e ambiente de 

atividade, mas também em decorrência das particularidades de cada profissional, no 

que tange ao uso de órteses e próteses, o que exige nesses casos um 

acompanhamento rigoroso e continuo da Fisioterapia, a fim de se promover o bom 

desempenho e prevenir maiores complicações que possam contribuir para o seu 

afastamento de suas atividades desportivas. 

No estudo realizado por Alonso, Macedo e Guirro (2013) foi investigada a 

técnica de crioterapia como abordagem fisioterapêutica no tratamento de lesões de 

tornozelo em atletas, após inversão. Para evidenciar seus benefícios, foi realizado um 
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experimento que contou com a participação de: 10 universitários atletas de 

basquetebol e 10 universitários não atletas, que passaram por crioterapia a 4±2ºC, 

por 20 minutos. Os resultados demonstraram que houve diminuição da resposta 

eletromiografia para ambos os grupos após o procedimento, demonstrando que o 

recurso fisioterapêutico utilizado contribui para reduzir a amplitude e aumentar a 

latência do potencial de ação do nervo, diminuindo consequentemente a dor e também 

melhorando a resposta regenerativa.  

Riba et al. (2017) destacam o treinamento proprioceptivo e o treinamento de 

reforço muscular como alternativas terapêuticas sobre a estabilidade articular do 

tornozelo. No estudo realizado por eles junto a 20 em atletas de futsal feminino, com 

idade entre 18 e 30 anos, notou-se que essa abordagem foi considerada satisfatória  

no processo de  recuperação das atletas. 

Miranda et al. (2018) acompanharam 47 casos de lesões musculoesquelética 

em atletas atendidos em uma clínica de Fisioterapia localizada em Presidente 

Prudente-SP. Notou-se que o público participante do estudo, abrangia profissionais 

de diversas áreas, futebol, atletismo, ginástica, luta, voleibol, basquetebol e rugby, 

sendo que a maioria, praticava futebol (51,06%). Os tratamentos fisioterapêuticos 

mais usados, foram o fortalecimento muscular, exercícios de flexibilidade e terapia 

manual, que mostraram-se eficazes, tendo em vista, serem observadas elevadas 

taxas de alta e retorno ao esporte.  

Roth et al. (2018) destacam o papel preventivo da terapia com alongamento  

como fator de proteção.  Entendimento compartilhado por Silva, Frank e Silva (2013) 

que realizaram um estudo de caso junto a um jogador de futsal profissional que teve 

a área pubiana lesionada e recebeu intervenções a partir da realização de exercícios 

de alongamentos e fortalecimento muscular uma vez por semana, não consecutivas. 

Após o tratamento, notou-se melhora o quadro clinico, com a diminuição da dor na 

região pélvica com ganho de amplitude do movimento, e aumento da flexibilidade 

muscular. 

Notou-se apenas a preocupação em relatar o tempo de tratamento em Freda, 

Rodrigues e Goulart (2015), sendo evidenciado que o período de acompanhamento 

fisioterápico do atleta perdurou de 6 meses a 1 ano na reabilitação de lesões, estando 

67% dos 18 atletas entrevistados totalmente recuperados. As atividades em 

Fisioterapia utilizadas foram tratamento conservador com alongamento e 
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fortalecimento muscular, apontando resultados semelhantes ao reportado pelos 

estudos anteriores.  

 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A partir da literatura analisada, foi possível identificar que em quaisquer práticas 

de atividades desportivas existem riscos para o desenvolvimento de lesões,  ora por 

força de excessos de treinos, problemas com o ambiente de realização da atividade e 

aqueles vinculados a própria capacidade fisiológica do indivíduo, que ao chegar em 

seu extremo, passa a apresentar lesões, contusões, entorses, demarcadas por algias, 

inflamações ou até mesmo fraturas a depender do tipo de atividade física realizada ou 

condições que tenha levada ao trauma. 

Lesões da coxa, tornozelo, joelho e ombros são as consideradas mais 

frequentes nas atividades esportivas e exigem um rigoroso processo cautelar do 

atleta, não apenas vinculado a preocupar-se com a posição e a forma de conduzir o 

treino, como o seu comportamento durante as competições, ou mesmo os tipos de 

acessórias (tênis e palmilhas) utilizados, que devem ser adequados a cada indivíduo.    

A Fisioterapia é destacada como a principal auxiliar no tratamento e prevenção 

de lesões musculoesqueléticas em atleta. Diversas terapias podem ser utilizadas pelo 

fisioterapeuta no acompanhamento dos profissionais, tais como:  alongamento e 

fortalecimento muscular, exercícios de flexibilidade, crioterapia, massoterapia, 

bandagens, aquecimento, treino sensório-motor, treino proprioceptivo, entre outros. 

Quanto aos protocolos, utilizados, notou-se uma limitação presente nos estudos, que 

embora apresentem dados sobre as práticas utilizadas para prevenção e regeneração 

das lesões, não detalham os passos utilizados pela Fisioterapia no cuidado desses 

indivíduos. 

Com base nos resultados apresentados, percebe-se que o estudo respondeu à 

problemática levantada, bem como atendeu aos objetivos propostos, porém não tem 

ele um fim em si mesmo e sugere estudos empíricos que acompanhando os 

resultados aqui apresentados, possam trazer pesquisas sobre a aplicação da 

Fisioterapia no tratamento de lesões musculoesqueléticas em atletas, detalhando os 

protocolos terapêuticos utilizados. 
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